
   Barão Homem de Mello, 16 de julho de 1926

 E. F. C. B. – Estado do Rio

Mui prezado Senhor Doutor!

Reportando-me à sua carta de 1o de abril deste ano, permito-me comunicar-lhe o

seguinte.

Para poder vender a propriedade tenho que aguardar a volta do Sr. J. Arp, que se

encontra presentemente na Alemanha. Preciso sobretudo da concordância dele, porque

ele tem uma hipoteca sobre o terreno. Como a volta do mencionado senhor só irá

ocorrer depois de alguns meses e o Senhor no entanto pressiona pela devolução da soma

emprestada, não encontro outra possibilidade senão oferecer ao Instituto insetos como

contrapartida. Há tempos o Senhor Dr. C.[arlos] Chagas tinha a intenção de fazer uma

coleção de borboletas e besouros e trocamos cartas a respeito. Talvez o Senhor pudesse

ter a bondade de tratar novamente do assunto com Dr. C.[arlos] Ch.[agas]. No momento

eu poderia ceder um lote de besouros locais, mas somente poucas borboletas. Por causa

da carestia existente calculo para os meus fregueses preços Standinger plenos

(Coleóptera de acordo com a lista n° 30, 1910) por espécies determinadas guarnecidas

com etiquetas dos locais de coletas, tudo alfinetado e preparado. Caso o Instituto deseje

a organização sistemática, devo solicitar o envio dos tubinhos de vidro necessários, de

outra forma os envio em caixas de madeira provisórias.

Tentei fazer plantações, mas, em conseqüência da pobreza do solo não obtive

resultados. A coleta de insetos é uma ocupação igualmente ingrata, com a qual pode-se

morrer lentamente de fome. Os pesquisadores na maioria das vezes não dispõem dos

recursos necessários, e os bons comerciantes pagam preços de fome. O Museu Nacional

comprou algum material meu, o que me possibilitou ir vivendo. Mas, com este estilo de

vida, pouco a pouco se fica cansado e perde-se o interesse por tudo.

Aguardando sua prezada resposta, subscrevo-me

Atenciosamente

 J. F. Zikán

P.S.



Escorpiões só encontramos em pequeno número ao trabalhar na plantação.

Lamentavelmente os escorpiões são difíceis de manter vivos e morrem já no 2° ou 3°

dia de cativeiro. Aranhas podem ser mantidas mais facilmente porque aceitam comida

(gafanhotos, grilos etc.). Por essa razão me foi impossível atender o seu pedido de

escorpiões.

Há pouco faleceu perto de São Paulo meu cunhado, razão pela qual tive de

acolher a viúva, com 5 filhos, que se encontrava na mais profunda miséria. Em Campo

Belo tem varíola e toda a família de minha cunhada nunca foi vacinada. Peço-lhe a

gentileza de me enviar alguns tubos com vacinas.

O mesmo.


